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Em 1999, no auge do oba-oba da
internet pré-estouro da bolha,

Peter Drucker escreveu: “A verda-
deira revolução da informação ain-
da não aconteceu. Ela não terá a ver
com TI, computadores ou artefatos.
Será sobreo ‘fora’ das organizações.
Vai enfatizar mais o ‘I’ [de informa-
ção] que o ‘T’ [de tecnologia]”. Para
Drucker, o que estava em curso era
o desdobrar de uma dinâmica ini-
ciada quando o homem inventou a
linguagem. Era algo “gramatical”.

Ninguém entendeu nada, mas
hojeparece claro.Arevoluçãoda in-
formaçãoéaquartanaHistória–de-
poisdaescrita,do livromanuscritoe
dapalavra impressa.Nasanteriores,
o que sempre ocorreu foi um movi-
mento “para fora”, uma expansão
de limites. A palavra escrita foi in-
ventada para registrar transações
comerciais entre indivíduos.O livro
manuscrito expandiu o alcance da
comunicação. E a palavra impressa
levounuancesnovasde imaginação
e conhecimento para além das clau-
suras dos mosteiros (que era onde o
saberdosmanuscritos se concentra-
va).A informaçãodigital fragmenta
mais ainda tudooqueémonolítico e
concentrado.Oefeitodessa“coisa”se
manifestademúltiplasformas.Pense
emprofissões:técnicosmanipulando

softwares CAD/CAM (de design e
manufatura) produzem o que há 20
anosexigia timesdeespecialistas.A
animação digital da Pixar descons-
truiu os ilustradores da Disney; os
algoritmosderiscodecréditodetona-
ramaposedosanalistasfinanceiros.
Fotografar é lidar com uma câmera
digital que até sua avó manipula.

A inovação que muda o mundo
vemsempredaeliminaçãodebarrei-
rasque impediamquealgumacoisa
ganhasse escala.Pense emredes so-
ciais contribuindoparaaderrubada
de tiranos. O mainframe virou um
PC,que se fragmentouemdispositi-
vosdemão.Ocentrodeprocessamen-
to de dados (CPD) evaporou. Agora,

temosmúltiplosdatacenters e a “nu-
vem”.Ocentrode cópiasdeu lugar a
uma impressoraemsuamesa.Aau-
toridademigroudosupervisorpara
o operário, que pode interromper a
produção quando detecta um erro.

O processo de pesquisa e desen-
volvimento sai da Procter & Gam-
ble, da Merck ou da Pfizer, torna-se
“open” e vai para uma rede externa.
Idem para estruturas de comando
militar.Dopontodevistadainforma-
ção,trabalhadoresoperandoestrutu-
rasenxutasnumalinhadeprodução
eumcomandoautônomoquecaptu-
raumabase terroristasãoprocessos
análogos.Emambasasoperações, a
decisão, a cada momento, é tomada
na ponta. Quem lidera não manda
nemcontrola,apenasorquestra.Não
precisa estar lá supervisionando
nada.Obancovaiatévocê (caixaele-
trônico, bankline). O supermercado
vai atévocê (e-commerce).Educação
e saúde, os setores mais impermeá-
veis a essa dinâmica, também irão
até você. Sistemas de ensino, idem.
Era disso que Drucker falava. Não é
TI. Palavras, leituras e significados
mudamporqueasbarreirasao“ima-
ginar” e ao “fazer” desmancham-se
noar,dissolvidaspela informação.

Trabalhadores
que operam em

estruturas enxutas
e um comando
autônomo que

captura terroristas
são análogos

WWW.EPOCANEGOCIOS.COM.BR/CLEMENTE

A verdadeira revolução
A inovação que muda o mundo vem sempre da eliminação de barreiras
que impedem os ganhos de escala – da escrita à informação digitalizada
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